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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Era uma vez…

			 

			«Solta o cabelo…»

			O coração de Charlotte Adair batia com tanta força que tinha a certeza de que a pessoa que estava ao seu lado o ouviria. E tremia. Tremia e lutava contra a avalanche de lembranças e emoções que ameaçava a sua capacidade de pensar com clareza. 

			Embora suspeitasse que o facto de estar ali demonstrava que carecia da capacidade de o fazer.

			Fugira. Estava há cinco anos em liberdade.

			Contudo, tinha um assunto pendente: Rafe. 

			Seria sempre um assunto pendente, sem possibilidade de solução. Porém, podia vê-lo mais uma vez. 

			E, pelo menos, ele não a veria. 

			A dor queimava-lhe o peito e tinha o estômago apertado. O facto de a ter abandonado fizera-lhe um dano incomensurável, mas isso não significava que a ideia de um homem tão poderoso ter ficado magoado daquela forma não fosse dolorosa. 

			Claro que qualquer pensamento sobre Rafe era doloroso. 

			E, enquanto continuava num canto escuro do vestíbulo que levava à sala de baile, as mãos começaram a suar e o vestido vermelho que usava apertava-a de tal forma que mal conseguia respirar. 

			Não conseguia continuar a reprimir as lembranças…

			 

			 

			– Solta o cabelo.

			– Sabes que não me é permitido – disse Charlotte, com os nervos em franja. Todo o seu ser exigia que obedecesse à ordem simples sem pensar nas consequências. 

			Que era basicamente a mesma exigência que fizera a si própria quando o vira pela primeira vez. 

			Desejava-o. Não sabia o que isso significara ao princípio, só que queria estar perto dele. Sempre. 

			– Entendo. E quais são as regras para os homens que estão no teu quarto?

			Ela corou.

			– Bom, imagino que o meu pai não achasse muita graça, embora não o tenha proibido expressamente. Suponho que devo presumir que são as mesmas. 

			Rafe sorriu e ela sentiu o impacto em todo o seu corpo. Era o homem mais bonito que alguma vez vira. Fora a primeira coisa que pensara quando começara a trabalhar para o pai dela, há dois anos. 

			Não tinha a certeza das circunstâncias, só sabia que era uma espécie de aprendiz, o que a fazia tremer, já que, embora lhe escondessem as circunstâncias do negócio do pai, não era estúpida. Era verdade que tinha uma vida isolada na villa do pai em Itália, a que chegara, quando era uma criança, dos Estados Unidos, onde nascera. Mas o seu isolamento dera-lhe a oportunidade de aprender a conseguir informação observando em silêncio. 

			Há muitos anos que Charlotte se tornara parte do mobiliário da villa e, em consequência, desvalorizavam-na. 

			Mas gostava de ser invisível.

			No entanto, Rafe aparecera e não lhe permitira continuar a ser invisível. Vira-a desde o começo. Ela tinha dezasseis anos quando reparara nele, quando tivera a certeza de que o coração ia sair-lhe pela boca. Não só porque era muito bonito, ainda que, certamente, fosse. Tinha um pouco mais de vinte anos, as costas largas, um queixo tão quadrado que ela pensara que lhe cortaria o dedo e uns olhos escuros em que desejava perder-se com todas as suas forças. 

			Era muito alto e dava-lhe a impressão de que, se se aproximasse e parasse à frente dele, só lhe chegaria a meio do peito que, tinha a certeza, seria sólido, forte e perfeito para se apoiar nele. 

			Com efeito, a sua obsessão começara desde o princípio e não diminuíra. Aparentemente, Rafe sentira o mesmo e tentara acautelá-la para que se afastasse dele. Contudo, ela insistira. Fizera uma figura ridícula ao segui-lo para todos os lados. No entanto, funcionara. No fim, ele parara de lhe dizer para o deixar em paz e tinham começado a forjar uma amizade. 

			Porém, os amigos não tinham de sair às escondidas nem esperar que a casa estivesse às escuras e todos estivessem a dormir para se encontrar nas cavalariças, nem passar uns segundos à luz do dia num dos campos mais afastados da casa.

			De qualquer forma, as suas relações sempre tinham sido castas. 

			Uma tarde, quando estavam num canto do celeiro e lhe dissera que estava na hora de voltar, sentira um desespero estranho que não entendia e contra o qual não conseguia lutar.

			Acariciara-lhe o rosto com a ponta dos dedos e agarrara-lhe o pulso com força enquanto os olhos lhe brilhavam como nunca os vira brilhar.

			Antes de conseguir protestar, antes de conseguir pensar, a boca dele beijara a dela e embargara-a.

			Nunca fora beijada. Nem sequer pensara muito nisso. Mas beijar Rafe fora como tocar na superfície do sol. Quase insuportável.

			Muito quente, muito luminoso, excessivo. 

			E demasiado curto.

			Nessa noite, ele subira pela parreira para entrar no seu quarto, o quarto da torre, que estava acima dos outros, isolado de tudo, como ela estava sempre. Ninguém ia ao seu quarto. 

			No entanto, ele fizera-o e dera-lhe um beijo. E, depois, outro. 

			Fora ao seu quarto todas as noites das duas semanas anteriores. Os beijos que trocavam tornavam-se mais longos e profundos. Despiam-se e ficavam deitados, juntos, na cama, trocando carinhos que a teriam surpreendido antes de o conhecer. 

			Com Rafe, tudo aquilo lhe parecia bem. Pedira-lhe mais, que lhe tirasse a sua virgindade. Mas ele, por enquanto, limitava-se a dar-lhe prazer, sem levar as coisas mais além. 

			Não se importava de esperar. Contudo, nessa noite, tinha um peso no estômago e soube que devia contar-lhe a conversa que tivera com a madrasta nesse dia.

			O pai não costumava falar com ela ou nunca o fazia. A maior parte da informação relevante era-lhe transmitida por Josefina, a madrasta, que era a pessoa mais dura e desconfiada que conhecia.

			O que era uma façanha, tendo em conta que Charlotte vivia rodeada de criminosos.

			Nesse dia, Josefina dissera à enteada que o propósito do pai a respeito dela estava prestes a cumprir-se. Encontrara outro cérebro criminoso, num lugar de Itália que Charlotte não conhecia, que procurava esposa. Era uma aliança que o pai queria consolidar com a sua própria descendência, uma união dinástica, para a qual podia usar a filha que nunca desejara ter. 

			Josefina parecia muito contente por se livrar da enteada, pois sempre sentira ciúmes. Eram ciúmes que Charlotte não compreendia, dado que era uma prisioneira em casa do pai. Contudo, Josefina fora uma menina pobre da vila próxima do lugar onde o pai construíra a mansão e não olhara a meios para deixar para trás a pobreza e transformar-se na amante de Michael Adair e, depois, na sua esposa. Não estava tranquila com o seu triunfo e Charlotte achava que, em segredo, receava perder a sua posição elevada, o que a tornava desumana. 

			Parecera-o, certamente, ao falar com Charlotte sobre o destino marital iminente. 

			Vagamente, Charlotte sempre achara que a sua vida acabaria assim, porque o pai não era apenas um suserano, dono da sua fortaleza e de todos os que dependiam dele. E seria de esperar que quisesse consolidar o seu poder no mundo criminoso através de casamentos, como um rei que oferecia os seus familiares para evitar uma guerra ou para a declarar, dependendo das circunstâncias.

			Porém, embora soubesse que era uma possibilidade, esforçara-se para não pensar nisso. E, agora, tinha Rafe. 

			Rafe, com quem o amor e o sexo tinham passado de ser algo teórico a algo que ela desejava, não em geral, mas com ele. 

			A ideia de partilhar o seu corpo com outro era insuportável. A sua necessidade de Rafe, das suas carícias e dos seus beijos era algo muito íntimo e profundo que ia para além do meramente físico. 

			Ele era o seu coração. 

			– Sim – confirmou ele. – Suponho que seja isso que diz a lei ou, pelo menos, suponho que seja esse o espírito. – Os seus olhos escuros brilharam com um fogo que a queimou. – Gostaria que quebrasses algumas dessas regras. Sei que o teu cabelo é visto como uma das tuas maiores qualidades. Não podes cortá-lo, pois não?

			Charlotte tocou no coque pesado.

			– Posso cortar as pontas, mas, na verdade, o meu pai considera-o parte da minha beleza. – E a importância da sua beleza tornara-se evidente com o acordo a que o pai chegara para a casar.

			– É arrepiante. 

			Ela obrigou-se a rir-se.

			– Tu trabalhas para ele e estás aqui. 

			– Só vou trabalhar para ele até pagar a minha dívida. Não lhe sou leal, podes ter a certeza. 

			Era a primeira vez que Rafe lhe dizia uma coisa dessas.

			– Não sabia. 

			– É proibido falar disso. Mas também tenho a certeza de que é proibido estar aqui e acariciar-te assim. – Pôs-lhe a mão na face e beijou-a. – Solta o cabelo – sussurrou, com os lábios colados aos dela.

			Dessa vez, obedeceu. E fê-lo por ele, só por ele.

			 

			 

			Charlotte voltou para o presente com o coração acelerado, como estava na lembrança. Só duas semanas depois, tudo mudara e ela ficara devastada e ferida sem remédio. 

			Quando Josefina lhe dissera que Rafe se fora embora, que não a desejava e que ela não tinha outro remédio senão casar-se com Stefan. Charlotte protestara, a tal ponto que a tinham prendido. Fora então que se apercebera da verdadeira natureza do pai. Não a amava. Matá-la-ia se não se casasse com o homem que escolhera para ela. Dissera-lho. E Charlotte acreditara.

			Não estava disposta a aceitar o seu destino porque, se aprendera alguma coisa ao estar com Rafe, era que havia mais na vida do que a villa ou o seu quarto na torre. Mais na intimidade com um homem do que uma simples transação. 

			E queria essas coisas. Todas elas. 

			Portanto, quando o pai pagara aos seus homens para que a levassem ao seu destino e tinham parado numa bomba de gasolina no meio do nada, aproveitara a oportunidade.

			Fugira e entrara a correr no bosque com a certeza de que não a procurariam lá. E tinha razão. Procuraram nas autoestradas, talvez parando algum carro, e perguntando a vários donos de lojas. 

			Obviamente, não esperavam que ela, a princesa mimada do império da família Adair, se arriscasse a entrar num bosque cheio de lobos e raposas.

			Mas fizera-o. 

			No fim, encontrara uma certa segurança a viver na Alemanha rural, a mudar-se de um lado para o outro, sem parar durante muito tempo no mesmo sítio, e a trabalhar em empregos simples em lojas e quintas, ao longo dos anos. 

			Tivera uma vida solitária, mas, em muitos sentidos, livre.

			Demorara vários anos a voltar a ver Rafe. E fora capa de um jornal que explicava a história de um homem que chegara ao topo vindo do nada. Começara num subúrbio italiano e transformara-se numa das pessoas mais ricas do mundo. 

			Um homem cego, ferido num acidente de que se recusava a falar. 

			Depois, continuara a vê-lo com frequência nas capas dos jornais. Contudo, continuava sem ser fácil e era sempre igualmente doloroso. Sofria por ele, pelo que podia ter havido entre eles se a tivesse amado como ela pensara que amava. Sofria por causa do acidente em que perdera a visão. 

			Não pensava nos seus milhares de milhões, embora fosse apenas porque nunca duvidara que Rafe superaria as suas circunstâncias de forma espetacular. Era um homem singular. Não havia outro que pudesse comparar-se nem nunca haveria. 

			Por isso, quando soubera da morte do seu próprio pai, que havia um convite em nome de Rafe para ir ao funeral e que iria, decidira arriscar-se.

			Se o pai já não estava vivo, ninguém a procuraria. E duvidava muito que algum dos seus homens a reconhecesse. Já não era uma rapariga de dezoito anos. 

			E quanto a Rafe, não a veria, do mesmo modo que não voltaria a ver nada. 

			Mas ela poderia vê-lo. Tinha de o fazer, deixar para trás essa parte da sua vida para poder seguir em frente. A sua época de isolamento acabara e ele fazia parte dela. 

			Já não teria de se esconder, mas devia vencer alguns fantasmas. 

			Respirou fundo e saiu das sombras para a luz. Com sinceridade, poderia dizer que era a primeira vez que o fazia em cinco anos. Pela primeira vez nesse tempo, não se escondia. 

			Percebeu que as pessoas se viravam para olhar para ela e que a seguiam com o olhar enquanto atravessava a sala de baile. Mas não se importava. Não estava ali para ser admirada, mas por ele. 

			Vestira-se elegantemente para ele, embora fosse uma estupidez, já que não a veria nem ela queria que o fizesse. 

			Não demorou a avistá-lo. Atraiu o seu olhar como um íman. Estava quase no meio da sala, de pé, a falar com um grupo de homens de fato. Era o mais alto e o mais bonito. Sempre fora o homem mais bonito que conhecera. E continuava a ser. Aos trinta anos, estava mais maduro do que aos vinte e cinco. Ganhara peso e tinha o rosto mais cinzelado. Uma barba incipiente cobria-lhe o queixo e questionou-se o que sentiria ao acariciá-lo. 

			Não voltara a acariciar um homem. Não lhe interessara. 

			Devia procurar algo que lhe interessasse, já que teria uma vida normal. Depois de reclamar a herança que sabia que continuava a ter num fideicomisso num banco de Londres, ia começar a viver a sério. 

			Talvez estudasse ou abrisse uma loja, já que gostara de trabalhar nelas durante aqueles cinco anos. Gostava de não estar sozinha. 

			Independentemente do que fizesse, seria o que ela decidisse. Isso era o mais importante. 

			Não sabia que respostas esperava encontrar ali. Naquele momento, a única resposta clara era que o seu corpo e o seu coração continuavam a reagir a ele.

			Ele desculpou-se com o grupo e, de repente, dirigiu-se para ela, que ficou paralisada como um veado deslumbrado pelos faróis de um carro ou como uma mulher a olhar para Rafe Costa.

			Não era a única que olhava para ele. Mexia-se com graça e fluidez e, se não soubesse, não se teria apercebido de que não via. 

			Estava a aproximar-se. Sentiu um aperto no coração e as mãos começaram a tremer. Desejou poder acariciá-lo. 

			Nesse momento, desejava-o mais do que qualquer outra coisa, precisava mais dele do que do ar que respirava. Desejava voltar a acariciar o rosto de Rafe Costa, voltar a beijar-lhes os lábios, pôr-lhe a mão no peito e verificar se ainda conseguia acelerar-lhe o coração. 

			Era fácil esquecer que a madrasta dissera que Rafe se fora embora porque o pai lhe oferecera um incentivo para que deixasse o seu lugar mais cedo. Não pensara nela ao ir-se embora nem cumprira as promessas que lhe fizera. 

			Sim, era fácil esquecer tudo aquilo e recordar, em vez disso, como se sentia quando a beijava ou a acariciava, que lhe rogara que usasse mais do que as mãos e a boca entre as suas coxas, que lhe tirasse a sua virgindade e a fizesse dele por completo. 

			Contudo, não o fizera.

			Por honra e para a proteger. 

			Claro que, na verdade, nunca a desejara o suficiente para correr o risco. Limitara-se a brincar com ela.

			Era o que devia recordar. O seu corpo traidor devia recordá-lo, mas não o fazia. Vibrava sem parar. 

			Aproximou-se ainda mais enquanto abria caminho entre a multidão, que se afastava à medida que ele passava. 

			O tempo pareceu parar, tal como tudo o que a rodeava, os batimentos do seu coração e a sua respiração.

			De repente, já estava ao seu lado, tão perto que, se ela esticasse o braço, conseguiria tocar na camisa com a ponta dos dedos. 

			Podia chocar com ele acidentalmente, só para tocar nele. Não saberia que era ela. 

			De repente, virou-se e olhou para além dela com os olhos cegos e desfocados. Contudo, agarrou-a pelo pulso sem hesitar e puxou-a para o seu corpo musculado.

			– Charlotte…

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			Era impossível.

			Charlotte desaparecera há cinco anos. Não se limitara a desaparecer, mas fora-se embora para se casar com outro homem. 

			O sorriso triunfante da madrasta dela fora a última coisa que vira, porque já não voltaria a ver mais nada, exceto sombras cinzentas e amorfas.

			Em situações como aquela, costumava guiar-se pelas paredes. Tinha uma bengala para se deslocar, mas no meio de semelhante multidão, era difícil, embora também fosse habitual chocar com alguém.

			Distinguia contrastes agudos entre a luz e a escuridão, mas não traços nem cores. Nada que fosse subtil.

			No entanto, ao chegar ao lado dela, reconhecera o seu cheiro. E, nesse momento, vira muitas coisas. A cor e a luz tinham rebentado no seu cérebro de forma vívida e definida. Os dias ensolarados na Toscana, que teriam sido um inferno se não fosse por ela; a pele suave e branca como uma pérola, demasiado fina e deliciosa para ser acariciada. Mas acariciara-a. E aquele cabelo loiro e bonito com o qual o pai dela estava estranhamente obcecado. 

			Era brilhante, incrivelmente comprido e estava sempre apanhado num coque para que ninguém pudesse apreciá-lo verdadeiramente. As lembranças apoderaram-se dele…

			 

			* * *

			– Solta o cabelo – murmurou, num tom rouco, enquanto lhe beijava o pescoço. Estavam deitados na cama com dossel do quarto dela.

			Todas as noites, suplicava que lhe concedesse o privilégio de introduzir os dedos nele, de lhe acariciar as madeixas sedosas e de a ver nua enquanto lhe caía como uma cascata pelo seu corpo pálido, uma cortina dourada que só deixava entrever os seus mamilos rosados. 

			Ela obedeceu, levantou os braços e tirou os ganchos. Nas semanas anteriores, quando começara a ir ao quarto dela, pedira-lho todas as noites e ela acedera. O facto de não o soltar antes de ele chegar fazia com que achasse que gostava que lho ordenasse e que gostava de obedecer. 

			Também gostava.

			Contudo, era um jogo perigoso. Era fácil fingir que se tratava de algo inofensivo e que, se os apanhassem, só receberiam uma boa reprimenda. No entanto, não se enganava. Se o descobrissem com Charlotte, o pai dela matá-lo-ia. Se descobrissem que não era virgem, depois de o pai ter feito o possível para a manter isolada do mundo, morreria. E, provavelmente, Charlotte também.

			Fora por isso que não lhe tirara a virgindade. Forçava os limites todas as noites e, todas as noites, ela pedia mais. Recusava-se. Contudo, estava a debilitar-se e não conseguiria continuar a conter-se durante muito mais tempo. E a realidade era que não tencionava fazê-lo. 

			Tencionava levá-la com ele assim que tivesse um lugar e os meios suficientes para a libertar do pai. Não podia submetê-la a uma vida de pobreza, depois de ter tido a existência mimada da filha de um gângster. Embora o império de Michael Adair tivesse a aparência de ser legítimo, não era.

			O mundo considerava-o um homem de negócios, mas isso devia-se a não o terem examinado com atenção, porque era um homem incrivelmente rico e poderoso que podia fazer muitos favores, mas também podia fazia muito mal se o contrariassem. Ninguém beneficiaria se o examinasse em profundidade, portanto, ninguém o fazia.

			Rafe conhecia muito bem o poder de que os homens como Michael gozavam. Também sabia o que era passar de uma vida oferecida para a pobreza. O pai parecia-se com Michael Adair. Embora não fosse um criminoso, usava as pessoas até as espremer. 

			Até já não lhe servirem para nada senão para as reduzir a pó com a sola do sapato. Isso era o que, sobretudo, Rafe recordava do pai que não via desde os cinco anos: Desfrutava de causar dor.

			Quando os pusera na rua, à mãe e a ele, parecera desfrutar da sua tristeza ou, pelo menos, do facto de poder mandá-los embora. 

			O poder. Sim, aqueles homens adoravam o poder. 

			E Rafe passara muitos anos sem ter poder algum, pedindo esmola, roubando e fazendo o que podia para que a mãe sobrevivesse. 

			Começara a cometer crimes menores com um grupo de rapazes, como entregar pacotes sem perguntar pelo seu conteúdo. Esse tipo de coisas. 

			A polícia acabou por o deter e por o acusar de tráfico de drogas. Apesar de ser uma criança; uma criança que não sabia o que fazia. 

			Fora durante a sua detenção que conhecera Michael Adair.

			Só muito depois é que percebera que Michael tinha de ter estado relacionado com as drogas e com o grupo de criminosos com o qual trabalhara. 

			Michael Adair não só lhe devolvera a liberdade, como lhe proporcionara uma educação, pagando-lhe os estudos num das melhores escolas privadas da Europa. Rafe aceitara de muito bom grado, sem se preocupar com o que poderia significar no futuro. 

			Michael garantira-lhe que cobraria o favor um dia. E, com efeito, fizera-o. 

			Durante anos, Rafe fizera alguns recados em Roma, até Michael o levar para a sua propriedade como aprendiz, para o ensinar pessoalmente.

			Fora então que conhecera realmente o homem com quem estivera a colaborar, como era duro e carente de moral. 

			Rafe perguntara-lhe uma vez porque demonstrara tanto interesse por um rapaz da rua, porque o ajudara e lhe pagara os estudos. 

			Michael respondera que fora porque não tinha um filho e pensara que talvez pudesse ser o protegido de que precisava. 

			Rafe ter-se-ia surpreendido ou aborrecido se ele próprio não fosse filho de um canalha sem escrúpulos. Tal como estavam as coisas, pensara que poderia beneficiá-lo. Pelo menos, aquele canalha sem escrúpulos queria ajudá-lo, ao contrário do pai. 

			Depois de acabar os estudos, começou a examinar o império de Michael Adair. Naquela época, já vivia na propriedade, por isso, não podia ir-se embora, exceto num caixão. 

			Os seus negócios deixavam-no doente. Michael era desumano. Não se importava com quem magoava em questão de negócios e, para conseguir o que desejava, não se importava de recorrer à intimidação e até ao assassinato. Tinha um grupo de homens ao seu serviço que se ocupava de aplicar o castigo a quem não se rendia aos seus desejos. E Rafe considerava-se sortudo por não o ter obrigado a fazer parte desse aspeto do negócio. 

			O que Michael estava a fazer era ensinar-lhe o negócio, visto que não tinha um filho. Desejava que Rafe se encarregasse da parte legal, da fachada do império. 

			No entanto, isso não significava que o considerasse suficiente para a filha e Rafe não se enganava. Decidira que, embora estivesse contente com receber toda a educação que pudesse de Michael, não ia tomar as rédeas do seu império malvado. 

			Fugiria à primeira oportunidade. E fá-lo-ia com Charlotte.

			Então, fá-la-ia dele. 

			Ela abanou a cabeça e o cabelo caiu-lhe como uma onda dourada. Ele sentiu um nó no estômago. Não conseguia respirar. Possuíra inúmeras mulheres, como consequência de ser um rapaz sem ninguém para o controlar desde muito jovem e de parecer muito mais velho do que era ao chegar à adolescência.

			No entanto, nenhuma delas o afetara assim. Nunca se sentira como se lhe arrancassem o coração e que morreria se lhe tocasse. Também queria protegê-la, a tal ponto que deixaria que lhe cortassem as mãos antes de deixar que a magoassem. E era essa necessidade que eliminava tudo o resto que lhe dava forças para resistir noite após noite.

			Inclinou-se para ela e deslizou os dedos entre o seu cabelo. Agarrou nas madeixas douradas e levou-as ao rosto para inalar profundamente o seu cheiro. 

			Cheiravam a rosas, a lavanda e a algo mais que não sabia descrever e que só pertencia a ela.

			 

			 

			Rafe voltou para o presente e à sensação de agarrar o pulso daquela mulher. Era muito suave. Tinha de ser Charlotte. Só podia ser ela. 

			Claro que não tocava numa mulher há cinco anos, por isso, talvez a memória o traísse, talvez todas as mulheres fossem suaves, embora não acreditasse.

			Michael Adair morrera. Estivera a pensar nele naquela manhã. Talvez o seu corpo estivesse a pregar-lhe uma partida. 

			Ou talvez tivesse sido por isso que Charlotte voltara a aparecer. 

			– Vem comigo – disse, num tom duro. 

			Agarrou-a com uma mão e usou a bengala com a outra para calcular o caminho à frente deles. 

			Ela não disse nada, não protestou. Sentia-se muito frustrado porque desejava… Desejava ver o rosto dela! Era verdade que o resto dos seus sentidos se afinara notavelmente depois do acidente, mas, naquele momento, não podiam substituir a visão.

			Saíram da sala de baile. Parecia que não havia ninguém em redor, mas, se havia, Rafe não achava que se atrevesse a interrompê-los. Durante os cinco anos anteriores, também ganhara uma reputação temível. Não fazia prisioneiros. Agia com ética. Estava decidido a fazê-lo, a não se parecer com Michael Adair nem com nenhum como ele. Contudo, também estava decidido a não voltar para a rua, de onde saíra. 

			Era o poder que protegia os homens. Sabia muito bem. A única razão por que estivera à mercê de Michael fora por causa da sua vulnerabilidade, porque carecia de recursos. E de poder. 

			Prometera-se que não voltaria a estar nessa situação. Nunca. Já não era vulnerável. A cegueira, a última jogada da natureza que lhe demonstrava que não possuía o poder total, só o incitara a esforçar-se mais. 

			Fora um acidente que preferia que não tivesse acontecido. Não queria conceder-lhe demasiada importância na sua vida, mas tinha a certeza de que fizera com que trabalhasse mais, que o tornara mais decidido a parecer capaz e infalível. 

			Também tinha a certeza de que, ao princípio, muitos o tinham subestimado por causa dela. Portanto, não o esperavam quando a sua empresa venceu a dos adversários, quando o seu sucesso os deixou sem trabalho, enquanto o seu negócio de fabrico de componentes eletrónicos se espalhava lenta, mas firmemente, pelo mundo. 

			Fora um paradoxo delicioso. 

			– O que fazes aqui? – perguntou-lhe. – Livraste-te do teu marido? Ou deixou que saísses esta noite?

			– Eu… Eu…

			Era ela? Era a sua voz? Passara tanto tempo… E a memória não era infalível. Se só se tratava de algo criado pelos seus desejos mais sombrios, por uma necessidade que não devia continuar a sentir, a sua raiva não conheceria limites.
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